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ABSTRACT

The decade of 1990 marked the process of Brazilian economic opening, implying to a new economic dynamics for the local industry. This comes happening, due to globalization competition, and to need to develop new strategies with the aim of they be competitive. One of the strategies to increase its competitiveness in that new system is the gathering processes, that look for the mutual support inside of the productive chain. This work has as objective to evaluate and to qualify the existence of gatherings in the paper industry and cellulose in Paraná. It was verified that there is the mature gathering in Paraná because there is a geographical concentration with certain development degree and integration among the productive agents, but with the presence of conflicts of interests denoting low coordination degree.
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1
INTRODUÇÃO

O setor de papel e celulose envolve a fabricação de pastas celulósicas, com base em diversos tipos de matérias-primas fibrosas, principalmente a madeira, e em diversos tipos de papéis. Divide-se em segmentos conforme a sua finalidade, quais sejam: papel para embalagem, para imprimir e escrever, imprensa, cartão e cartolina, para fins sanitários e especiais. Como a principal fonte de matéria-prima fibrosa é a madeira, a cadeia produtiva se estende desde as bases florestais até produtos convertidos – envelopes, caixas de papelão, papéis gráficos, sacos multifilados, entre outros – e gráficos. 

O consumo per capita de papel no Brasil é um dos mais baixos dentre os principais países produtores de papel. Enquanto no Brasil o consumo per capita é de aproximadamente 40,1 kg por habitante, em países como EUA o consumo ultrapassa 200 kg por habitante. Isso porque o consumo está vinculado a dois fatores exógenos muito importantes: renda e escolaridade. Quanto maior a renda e o nível de escolaridade, maior será o consumo de livros, cadernos, papéis de imprimir e escrever, e papéis para fins sanitários. Já, na indústria, quanto maior a produção, maior será o fluxo de mercadorias e, portanto, o consumo de embalagens. Quanto maior for o consumo de papéis, maior será o consumo de celulose. 

A indústria de papel e celulose se caracteriza pela presença de economias de escalas significativas, em função do próprio processo de produção, que necessita desde uma base florestal intensa até a produção contínua, com um produto praticamente homogêneo. A flutuação entre oferta e demanda faz com que haja significativas variações dos preços internacionais, dada a característica do produto de commodity industrial. Uma vez que prejudica a rentabilidade do setor, a questão de flutuação deve ser ponderada na tomada de decisão para novos investimentos. 

As principais estratégias setoriais são:  fusões e aquisições, concentração produtiva, reestruturação produtiva e fechamento de unidades; verticalização – integração da cadeia produtiva e consolidação patrimonial; reflorestamentos; desenvolvimento de fibras; escala de produção e capacitação tecnológica. Tais estratégias buscam aumentar a competitividade vinculada à capacidade produtiva, que pode ser conseguida por meio da aglomeração industrial.

O objetivo deste artigo é avaliar e qualificar a existência de aglomerações na indústria de papel e celulose paranaense, a fim de compreender se este tipo de estratégia gera capacidade competitiva para a indústria local. 

A primeira seção discute a questão da competitividade e aglomerações industriais. A terceira seção caracteriza a indústria de papel e celulose brasileira para discutir, na seção seguinte a capacidade de aglomeração da indústria no Paraná. Por fim, são apresentadas as considerações finais e propostas de novos trabalhos.

2
COMPETITIVIDADE E AGLOMERAÇÕES INDUSTRIAIS

A unidade de análise básica para se compreender a competição é a indústria (PORTER, 1993). O processo de industrialização tem importância significativa na promoção do crescimento socioeconômico, principalmente na década de 1990, que pode ser caracterizada pela abertura econômica e pela necessidade de estratégias concorrências na busca de maior competitividade. Uma empresa torna-se mais competitiva perante sua concorrência no momento em que ela cria vantagens que as diferenciam favoravelmente das demais. Isto habilita uma empresa a competir com sucesso, ou seja, representa a causa efetiva da competitividade. A definição de competitividade, segundo Ferraz et al. (1995, p.3), está na “capacidade da empresa de formular e implementar estratégias concorrenciais, que lhe permitam conciliar ou conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no mercado”. Para Porter (1993), “as empresas criam vantagem competitiva percebendo (ou descobrindo) maneiras novas e melhores de competir numa indústria e levando-as ao mercado”. Uma maneira encontrada pelas indústrias para se tornarem mais competitivas foi aglomerar-se buscando apoio mútuo dentro da cadeia produtiva. Com este objetivo, surgem as associações industriais. Sob a ótica dos fatores estruturais, essas associações exploram às vantagens relacionadas as externalidades concentradas espacialmente, ou seja, no ambiente geográfico em que estão inseridas, buscando apoio nas soluções de problemas advindas da necessidade de competir e ao mesmo tempo estarem juntas no desenvolvimento local. Na ótica dos fatores empresarias, as associações industriais são importantes, pois, como retrata Suzigan (2000), as indústrias tendem a ter maior desempenho competitivo juntas, na troca de informações e experiências, definindo a forma de planejamento individual no apoio coletivo e na busca da maximização dos resultados individuais e no desenvolvimento local. 

Para melhor compreensão, é conveniente a exposição e a definição das diversas formas de associações industriais presentes dentro de um setor (não necessariamente da indústria estudada), como forma de apoio na busca da competitividade.

As diversas formas de associações serão tratadas segundo o grau de desenvolvimento das interações e articulações entre os agentes produtivos e com os agentes institucionais, ou segundo a morfologia e a definição territorial da experiência, como segue:

-
agrupamento potencial – quando existe no local concentração de atividades produtivas com alguma característica comum, indicando a existência de tradição técnica ou produtiva, embora inexista organização ou interação entre os agentes daquelas atividades;

-
agrupamento emergente - quando se observa no local a presença de empresas de qualquer porte com característica em comum que possibilite o desenvolvimento da interação entre os agentes, a presença de instituições como centros de capacitação profissional, de pesquisa tecnológica, etc.;

-
agrupamento maduro - quando há no local concentração de atividades como característica comum, a existência de uma base tecnológica significativa e se observa a existência de relacionamentos dos agentes produtivos entre si e com os agentes institucionais locais caracterizando a geração de externalidades positivas, mas ainda com a presença de conflitos de interesse e/ou desequilíbrios denotando baixo grau de coordenação;

-
agrupamento avançado - é um agrupamento maduro mas com alto nível de coesão e de organização entre os agentes;

-
aglomeração - apresenta características de agrupamento maduro quanto ao grau de coesão, embora com menor organização, referindo-se porém a uma sub-região e envolvendo um número maior de localidades ou áreas urbanas, de modo a constituir um espaço econômico pouco diferenciado em termos das atividades produtivas e fatores de produção presentes;

-
pólo tecnológico - se refere àqueles locais em que estão reunidas empresas intensivas em conhecimento, ou de base tecnológica, bem como universidades e/ou instituições de pesquisa. Apresenta características de agrupamento maduro;

-
redes de subcontratação - São situações em que grande(s) empresa(s) nucleadoras formam em torno de si redes de fornecedores, e que, embora sem se constituírem em um agrupamento, contam com elevado grau de organização, hierarquizada pela empresa núcleo. 

Porter citado por Cândido (2000) trata o conceito de aglomeração industrial a partir da evolução dos conceitos de competitividade. Para o autor, as vantagens competitivas duradouras em uma economia globalizada dependem cada vez mais de fatores locais como conhecimento, relacionamento, motivações, etc., com os quais os concorrentes geograficamente não conseguem competir. 

Para Cândido (2000), aglomerados industriais são
concentrações geográficas de empresas de determinado setor de atividades e companhias correlatas, podendo envolver toda a cadeia de valor, muitas vezes incluindo instituições governamentais como universidades, entidades normativas e associações comerciais. Com estas instituições oferecendo treinamento, informação e apoio técnico.

Diante disso, pode-se verificar que várias são as etapas e formas de cooperação para competir por meio de aglomeração o agrupamento. Entretanto, para definir o estágio em que se encontra uma cadeia em uma região, deve-se avaliar suas particularidades. Este é o objetivo da próxima seção. 

3
EVOLUÇÃO HISTÓRICA E CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE

A primeira fábrica de papel no Brasil foi instalada em 1852. Porém, até 1950, o país contava com uma série de pequenas indústrias de papel, importando praticamente toda a celulose que consumia. O número de empresas foi crescendo à medida que aumentavam o mercado consumidor e a demanda. O aumento da produção de papel fez crescer proporcionalmente a demanda por celulose, criando condições para o desenvolvimento desse tipo de fábrica. 1954 foi o ano que marcou a produção nacional, devido ao desenvolvimento e à fabricação de papel utilizando 100% de celulose de eucalipto. A madeira extraída do eucalipto, pertence à família das folhosas que produz fibra curta, mostraram-se extremamente produtiva para grandes plantações no Brasil. (LOPES, 1997). 

Em 1968, uma empresa norueguesa chamada Borregaard instalou-se no Brasil com apoio e participação do governo. A produção estava voltada para a exportação de celulose não-braqueada de fibra curta com madeira própria de plantações brasileiras.

Os anos 70 foram de reviravolta para o setor. O aumento do preço das matérias-primas no mercado internacional e o choque do preço petróleo, exigiram um novo ciclo de substituições das importações e um maior volume das exportações. Começou nesta época a segunda grande fase de investimentos para o desenvolvimento do setor.

Os anos de 1980 foram de consolidação da posição brasileira no mercado internacional, incentivando o aumento da capacidade e da competitividade através da introdução de novos equipamentos.

A primeira metade dos anos de 1990 significaram um período difícil para as empresas nacionais, devido às crises econômicas provocadas pelos planos Collor I e II, pela queda geral dos preços do papel e da celulose no mercado internacional e pela globalização do setor com a diminuição das barreiras tarifárias. Na segunda metade da década, o setor começa a reagir retomando as atividades industriais. (LOPES, 1997).

A indústria de papel e celulose é tradicional, basicamente produtora de commodities. Contribui de forma relevante para o desenvolvimento do Brasil. O setor está cada vez mais globalizado, permitindo às indústrias expandirem seus mercados e a participarem cada vez mais como produtores, tornando a indústria mais competitiva.

A indústria de papel e celulose no Brasil é composta por 220 empresas que operam em 255 unidades industriais, localizadas em 16 estados brasileiros, sendo que há 187 empresas produtoras de papel e 33 empresas de celulose (ASSOCIAÇÃO..., 2000). A matéria-prima é basicamente extraída de florestas plantadas pelas próprias empresas. Na maioria, são florestas de pinus e/ou eucalipto. A indústria conta com cerca de 1,5 milhão de hectares de reflorestamento próprios, principalmente eucalipto (68%) e pinus (31%). O Brasil é atualmente o 7º e o 11º colocado entre os maiores produtores de mundiais de celulose e de papel, respectivamente. Está entre os 12 maiores consumidores de papel. A celulose é obtida a partir da fabricação de fibras de origem vegetal, que é a matéria-prima mais utilizada na fabricação de papéis, representando cerca de 31% do volume de fibras usado pela indústria papeleira. A celulose branqueada destina-se à fabricação de papéis para escritório e para gráficas em geral, enquanto a celulose não-branqueada, juntamente com os papéis reciclados, tem como destino mais comum a confecção de papéis para embalagem no geral. Na tabela 1 apresenta-se a produção de pasta celulósica por categoria, com a celulose branqueada de eucalipto participando com 66,08% do total produzido em 1996. Já, em 1999, a sua participação saltou para 74,20%. Em 2000, sofre uma leve queda, ficando na casa dos 74,07%. 

	TABELA 1 -
EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PRODUÇÃO NACIONAL DE PASTAS CELULÓSICAS E DE PAPEL - 1991 - 2000

	ANO
	INDÚSTRIA DE CELULOSE
	EVOLUÇÃO ANUAL  (%)
	INDÚSTRIA DE PAPEL
	EVOLUÇÃO. ANUAL (%)

	1991
	4 778 116
	9 81
	4 914 113
	4 21

	1992
	5 302 344
	10 97
	4 900 838
	-0 27

	1993
	5 470 930
	3 18
	5 301 040
	8 17

	1994
	5 828 870
	6 54
	5 653 597
	6 65

	1995
	5 935 907
	1 84
	5 798 226
	2 56

	1996
	6 201 435
	4 47
	6 199 022
	6 52

	1997
	6 331 162
	2 09
	6 517 601
	5 53

	1998
	6 686 906
	5 62
	6 589 301
	1 10

	1999
	7 165 035
	7 81
	6 953 246
	5 52

	2000
	7 417 607
	3 53
	7 187 831
	3 37

	FONTE: Associação Brasileira de Papel e Celulose - 2000

NOTA: Produção em toneladas.


O Paraná é atualmente o quinto maior estado produtor de celulose (tabela 2), com uma participação de 10% na produção nacional. Destaca-se na produção de fibra longa extraída do pinus. Esse tipo de celulose é matéria-base para a produção de papel para embalagem, o principal segmento da produção estadual. A produção de papel é mais diversificada do que a de celulose, devido à grande quantidade de produtos e mercados finais. Uma boa parte delas são indústrias integradas, ou seja, produzem a própria celulose e os diversos tipos de papéis. A indústria de papel paranaense produz atualmente 21% do total nacional, ficando com a 2.ª posição (ver tabela 2). Nesta indústria, destaca-se, no Paraná, o segmento de papel para embalagens, participando, em 2000, 21% da produção nacional. Este segmento é o maior em volume.

	TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA PRODUÇÃO DE CELULOSE E PAPEL 1999-2000

	PRODUÇÃO DE CELULOSE (t)
	PRODUÇÃO DE PAPEL (t)

	Estado
	1999
	2000
	Estado
	1999
	2000

	 São Paulo 
	2 029 936
	2 125 860
	São Paulo
	3 208 719
	3 264 660

	 Espírito Santo
	1 262 536
	1.301 240
	Paraná
	1 430 483
	1 463 986

	 Minas Gerais 
	 783 547
	818 164
	Santa Catarina
	1 187 403
	1 263 289

	 Santa Catarina
	 785 442
	809 011
	Minas Gerais
	300 104
	335 888

	 Paraná
	 645 725
	644 011
	Bahia 
	236 259
	243 903

	 Bahia 
	578 491
	581 285
	Rio de Janeiro 
	210 108
	225 913

	 Rio Grande do Sul
	 320 094
	322 164
	Rio Grande do Sul
	160 750
	164 265

	 Pará
	 290 381
	291 145
	Pernambuco
	99 110
	104 179

	 Maranhão
	 43 835
	45 805
	Maranhão
	67 884
	62 652

	 Pernambuco
	 24 836
	22 785
	Outros
	52 426
	59 096

	FONTE: Associação Brasileira de Papel e Celulose - 2000

	NOTA: Produção em toneladas.


4
A CAPACIDADE DE AGLOMERARAÇÃO DA INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE NO PARANÁ

O principal produto de papel no Paraná é de embalagem, representando quase 50% da produção regional. O restante se distribui em papel imprensa (18%) e papel de imprimir e escrever (19%). Excetuando-se a indústria de papel imprensa, que possui apenas 1 fábrica, o papel embalagem possui a maior capacidade média de produção. A produção de celulose é pequena (apenas 11% da produção nacional) e está distribuída entre as empresas integradas e não integradas, porém há necessidade de importação de celulose de outros estados (tabela 3). 

A capacidade média de fabricação das unidades produtivas no Estado é menor do que a de outros estados devido ao direcionamento da produção para a indústria de embalagens, sendo este um segmento menos concentrado. O fato de ser um segmento menos concentrado no Paraná permite a convivência competitiva de grandes grupos, como a Klabin (maior indústria integrada do setor), com pequenas empresas. A baixa escala de produção da indústria paranaense no geral é insuficiente para ter empresas integradas verticalmente, ficando somente algumas empresas com esta característica. Como alternativa para que essa indústria se torne mais competitiva seria a promoção da aglomeração, de modo a localizar a indústria de celulose próxima à de papel.

	TABELA 3 - DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO DE CELULOSE E PAPEL NO PARANÁ E NO BRASIL - 2000

	PRODUTO
	PARANÁ
	CAPACIDADE MÉDIA PARANÁ
	PR
(%)
	BRASIL
	CAPACIDADE MÉDIA BRASIL
	PR/ BR
(%)

	Pastas Químicas e Semiquímicas
	644.011
	128.802
	79
	6.961.470
	-
	9

	Pasta de Alto Rendimento
	167.312
	7.967
	21
	501.796
	-
	33

	TOTAL CELULOSE
	811.323
	-
	100
	7.463.266
	-
	11

	Papel Imprensa
	266.179
	266.179
	18
	266.179
	266.179
	100

	Papel de Imprimir e Escrever
	274.220
	45.703
	19
	2.092.632
	87.193
	13

	Papel de Embalagem
	709.808
	64.528
	48
	3.346.986
	41.837
	21

	Papel de Fins Sanitários
	34.888
	8.722
	2
	596.732
	13.877
	6

	Papel Cartão
	81.852
	27.284
	6
	519.589
	16.051
	16

	Cartolina
	88.959
	7.413
	6
	202.686
	
	44

	Papéis especiais
	8.080
	4.040
	1
	163.027
	8.580
	5

	TOTAL PAPEL
	1.463.986
	-
	100
	7.187.831
	-
	20

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: Associação Brasileira de Papel e Celulose - 2000

	NOTAS:
Dados elaborados pelos autores.


Produção em toneladas


A produtividade (produção por número de empregados) no Paraná é uma das maiores do país, porém o salário é menor que a média brasileira. O direcionamento da produção paranaense é para o mercado interno, sendo que em torno de 13% é exportado (quadro 2).

Como já mencionado, a produção se destina para embalagens. Porém, há importantes fábricas de papel imprensa (Pisa/Norske) e de imprimir (Inpacel). Esta diversidade de produção faz com que a média do preço do papel faturado pelas empresas não seja tão pequena (92% do preço médio nacional em 2000). 

	TABELA 4 - CARACTERÍSTICAS DA PRODUÇÃO REGIONAL DE PAPEL - ANO 2000

	ESTADO
	SEGMENTO +RELEVANTE
	PROD.
	CONS. INTERNO
	CONS.
DOMÉST.
	EXPORT.
	EMPREGO
	SALÁRIO
	FATURAM.
	PROD./

EMPREG.
	SAL/EMP./

ANO
	R$/
Ton

	Amazonas
	Embalagem
	16.075
	0
	16.075
	0
	356
	2070
	16450
	45
	5.815
	1.023

	Bahia
	Imprimir e Escrever
	243.903
	9.800
	159.267
	74.836
	1606
	47648
	475901
	152
	29.669
	1.951

	Ceará
	Sanitários
	1.936
	0
	1.936
	0
	78
	152
	1416
	25
	1.949
	731

	Goiás
	Sanitários
	12.366
	0
	12.366
	0
	259
	1664
	19513
	48
	6.425
	1.578

	Maranhão
	Cartão e Cartolina
	62.652
	0
	62.652
	0
	656
	6852
	81335
	96
	10.445
	1.298

	Minas Gerais
	Embalagem
	335.888
	170.396
	165.403
	89
	4191
	30571
	88664
	80
	7.294
	264

	Pará
	Sanitários
	20.350
	0
	20.350
	0
	1141
	16615
	18000
	18
	14.562
	885

	Paraíba 
	Sanitários
	5.979
	0
	5.979
	0
	149
	1116
	8611
	40
	7.490
	1.440

	Paraná
	Embalagem
	1.463.986
	247.468
	1.029.967
	186.551
	10092
	93742
	1568290
	145
	9.289
	1.071

	Pernambuco 
	Embalagem
	104.179
	59.316
	44.863
	0
	1707
	5154
	59377
	61
	3.019
	570

	Rio de Janeiro
	Embalagem
	225.913
	105.206
	110.364
	10.343
	2119
	21492
	220594
	107
	10.143
	976

	Rio G. do Norte
	Embalagem
	2.390
	0
	2.390
	0
	55
	130
	750
	43
	2.364
	314

	Rio G. do Sul
	Embalagem
	164.265
	33.840
	109.152
	21.273
	2478
	33556
	228144
	66
	13.542
	1.389

	Santa Catarina
	Embalagem
	1.263.289
	421.839
	628.499
	212.951
	9169
	64777
	741003
	138
	7.065
	587

	São Paulo
	Imprimir e Escrever
	3.264.660
	533.662
	2.130.961
	600.037
	26616
	384369
	4834209
	123
	14.441
	1.481

	Total Global
	
	7.187.831
	1.581.527
	4.500.224
	1.106.080
	60.672
	709.908
	8.362.257
	79
	11.701
	1.163

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: Bracelpa - Relatório Estatístico - 2000

	NOTAS:
Dados elaborados pelos autores.


O tipo de segmento relevante para cada Estado foi definido por aquele que concentrava mais de 50% dos esforços produtivos das empresas daquela região.


Diante desse perfil da indústria paranaense, o processo de aglomeração é direcionado pela estratégia de localização próxima da matéria-prima, mas não se configura como uma regionalização, cuja finalidade seria ampliar a capacidade competitiva do aglomerado. No Paraná, há uma relação de mercado algumas vezes conflituosas, entre a indústria de celulose e de papel. Assim, pode-se dizer que esta indústria passa pelo estágio de “agrupamento maduro”, pois há uma concentração geográfica com certo grau de desenvolvimento e integração entre os agentes produtivos, mas com a presença de conflitos de interesses denotando baixo grau de coordenação (figura 1).

FIGURA 1 – MAPA DAS PRINCIPAIS INDÚSTRIAS DE PAPEL E CELULOSE E MATÉRIA PRIMA


[image: image1.wmf]
Legenda

        

        Indústria não integrada


        Indústria integrada


        Matéria-prima destinada à indústria de papel e celulose

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A motivação em analisar, compreender e pontuar algumas necessidades da indústria de papel e celulose no Paraná para tornar-se mais competitiva está na sua importância para o desenvolvimento socioeconômico do Estado. Entretanto, nota-se que a estratégia de aglomeração para aumentar a capacidade competitiva não está sendo potencializada. Há uma regionalização, porém sem haver, no momento uma relação econômica mais interdependente das empresas locais. Nesse caso, as estratégias de cada empresa continuam ser perseguir a concentração de mercado, a verticalização e demais itens mencionados na introdução. Estas estratégias demandam capacidade de financiamento, o que é uma dificuldade importante para pequenas empresas. Como no Paraná, a produção para papel é direcionada para o segmento de embalagens e se caracteriza por pequenas empresas convivendo com grandes conglomerados, nota-se a necessidade de criar condições para que essas pequenas também cresçam. A análise de viabilidade de ganhos por aglomeração deve ser melhor investigada. Esta estratégia pode ser viabilizada por meio de políticas públicas que incentivem o desenvolvimento regional a partir de pólos de industrialização de papel e celulose. Sugere-se esta avaliação como continuidade deste trabalho.
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